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LÍNGUA PORTUGUESA
 Æ ORTOGRAFIA - CASOS GERAIS E EMPREGO DAS 
LETRAS

1. (CEBRASPE–CESPE – 2024) 

Texto CB2A1

Levanto cedo, faço minhas abluções, ponho a chaleira no fogo 
para fazer café e abro a porta do apartamento — mas não 
encontro o pão costumeiro. No mesmo instante, me lembro de 
ter lido alguma coisa nos jornais da véspera sobre a “greve do 
pão dormido”. De resto não é bem uma greve, é um locaute, gre-
ve dos patrões, que suspenderam o trabalho noturno; acham 
que, obrigando o povo a tomar seu café da manhã com pão dor-
mido, conseguirão não sei bem o que do governo.

Está bem. Tomo o meu café com pão dormido, que não é tão 
ruim assim. E, enquanto tomo café, vou me lembrando de um 
homem modesto que conheci antigamente. Quando vinha dei-
xar o pão à porta do apartamento, ele apertava a campainha, 
mas, para não incomodar os moradores, avisava gritando:

— Não é ninguém, é o padeiro!

Interroguei-o uma vez: como tivera a ideia de gritar aquilo? 
“Então você não é ninguém?”

Ele abriu um sorriso largo. Explicou que aprendera aquilo de 
ouvido. Muitas vezes lhe acontecera bater a campainha de uma 
casa e ser atendido por uma empregada ou outra pessoa qual-
quer, e ouvir uma voz que vinha lá de dentro perguntando quem 
era; e ouvir a pessoa que o atendera dizer para dentro: “não é 
ninguém, não senhora, é o padeiro”. Assim ficara sabendo que 
não era ninguém...

Ele me contou isso sem mágoa nenhuma e se despediu ainda 
sorrindo. Eu não quis detê-lo para explicar que estava falando 
com um colega, ainda que menos importante. Naquele tempo 
eu também, como os padeiros, fazia o trabalho noturno. Era 
pela madrugada que deixava a redação de jornal, quase sempre 
depois de uma passagem pela oficina — e muitas vezes saía já 
levando na mão um dos primeiros exemplares rodados, o jornal 
ainda quentinho da máquina, como pão saído do forno.

Ah, eu era rapaz, eu era rapaz naquele tempo! E às vezes me jul-
gava importante porque, no jornal que levava para casa, além de 
reportagens ou notas que eu escrevera sem assinar, ia uma crô-
nica ou um artigo com o meu nome. O jornal e o pão estariam 
bem cedinho na porta de cada lar; e dentro do meu coração eu 
recebi a lição de humildade daquele homem entre todos útil e 
entre todos alegre; “não é ninguém, é o padeiro!”

E assobiava pelas escadas.

Rubem Braga. O padeiro (com adaptações)

Julgue o item subsequente, em relação a estruturas linguísticas 
do texto CB2A1.

Tanto a forma “assobiava”, empregada no último parágrafo do 
texto, quanto a forma assoviava são admitidas pela ortografia 
oficial em vigor, tendo ambas o mesmo significado.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

2. (CEBRASPE–CESPE – 2024) Texto CB1A2-II

O sofista e o ignorante ocupam mais o pensamento de Platão 
que o mentiroso, e quando ele distingue entre o erro e a menti-
ra — quer dizer, entre “involuntário e voluntário” — é, de modo 
significativo, mais duro em relação àqueles que “chafurdam na 
ignorância de porcos” que em relação aos mentirosos. Terá isso 
acontecido porque era ainda desconhecida a mentira organiza-
da, que domina a coisa pública, à diferença do mentiroso priva-
do que tenta a sua sorte por sua própria conta?

A mentira tradicional implicava apenas particulares e nunca 
visava enganar literalmente toda a gente; dirigia-se ao inimigo 
e só a ele queria enganar. Como os fatos se produzem sempre 
num contexto, uma mentira particular — quer dizer, uma falsi-
ficação que não se esforça por alterar todo o contexto — faz, por 
assim dizer, um buraco no tecido dos fatos. Como todo o his-
toriador sabe, pode-se detectar uma mentira observando-se 
incongruências, buracos, ou junturas dos espaços consertados. 
Enquanto a textura no seu todo for conservada intacta, a menti-
ra mostrar-se-á imediatamente de modo espontâneo.

Se as mentiras políticas modernas são tão grandes que reque-
rem um completo rearranjo de toda a textura factual — o fabrico 
de uma outra realidade, por assim dizer, na qual se encaixam 
sem costuras, fendas nem fissuras, exatamente como os fatos 
encaixavam no seu contexto original —, o que é que impede 
estas histórias, imagens e não fatos novos de se tornarem um 
substituto adequado da realidade e da factualidade?

Hannah Arendt. Verdade e política Internet: <edisciplinas.usp.br> (com 
adaptações)

No que concerne aos aspectos linguísticos do texto CB1A2-II, 
julgue o item subsequente. O vocábulo “factual” (terceiro pará-
grafo) poderia ser corretamente grafado fatual.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

 Æ ACENTUAÇÃO

3. (CEBRASPE–CESPE – 2025) Texto 19A1

Em uma teoria da compreensão de texto, o primeiro aspecto 
importante é a noção de língua que se adota. Alguns manuais 
escolares concebem a língua simplesmente como um código 
ou um sistema de sinais autônomo, totalmente transparente, 
sem história, e fora da realidade social dos falantes. Mas a lín-
gua é muito mais do que um sistema de estruturas fonológicas, 
sintáticas e lexicais. A rigor, a língua não é sequer uma estru-
tura; ela é estruturada simultaneamente em vários planos, seja 
o fonológico, sintático, semântico e cognitivo noprocesso de 
enunciação. A língua é um fenômeno cultural, histórico, social e 
cognitivo que varia ao longo do tempo e de acordo com os falan-
tes: ela se manifesta no uso e é sensível ao uso.

Portanto, a língua é uma atividade constitutiva com a qual 
podemos construir sentidos; é uma forma cognitiva com a qual 
podemos expressar nossos sentimentos, ideias, ações e repre-
sentar o mundo; é uma forma de ação pela qual podemos inte-
ragir com nossos semelhantes. Em consequência, a língua se 
manifesta nos processos discursivos, no nível da enunciação, 
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concretizando-se nos usos textuais mais diversos. É importan-
te não confundir a língua com o discurso.

Nessa perspectiva, a língua é mais do que um simples instru-
mento de comunicação; mais do que um código ou uma estru-
tura. Enquanto atividade, ela é indeterminada sob o ponto de 
vista semântico e sintático. Por isso, as significações e os sen-
tidos textuais e discursivos não podem estar aprisionados no 
interior dos textos pelas estruturas linguísticas. A língua é opa-
ca, não é totalmente transparente, podendo ser ambígua, polis-
sêmica, de modo que os textos podem ter mais de um sentido, e 
o equívoco nas atividades discursivas é um fato comum.

Na realidade, um texto bem-sucedido é aquele que consegue 
dizer o suficiente para ser bem-entendido, supondo apenas 
aquilo que é possível esperar como sabido pelo ouvinte ou lei-
tor. É interessante notar que, se o autor ou falante de um texto 
diz uma parte e supõe outra parte como de responsabilidade do 
leitor ou ouvinte, então a atividade de produção de sentidos (ou 
de compreensão de texto) é sempre uma atividade de coauto-
ria. Isto quer dizer que os sentidos são parcialmente produzidos 
pelo texto e parcialmente completados pelo leitor.

Ao lado da noção de língua, é necessário ter uma noção de tex-
to. A escola trata o texto como um produto acabado e que fun-
ciona como uma cesta natalina, de onde a gente tira coisas. O 
texto não é um produto nem um simples artefato pronto; ele é 
um processo. Assim, não sendo um produto acabado, objetivo, 
como uma espécie de depósito de informações, mas sendo um 
processo, o texto se acha em permanente elaboração e reelabo-
ração ao longo de sua história e ao longo das diversas recepções 
pelos diversos leitores. Em suma, texto é uma proposta de sen-
tido e ele se acha aberto a várias alternativas de compreensão.

Luiz Antônio Marcuschi. Exercícios de compreensão ou copiação nos 
manuais de ensino de língua? Em Aberto, Brasília, ano 16, n.º 69, jan.-

mar./1996 (com adaptações)

Julgue o item a seguir, em relação à separação silábica, à trans-
lineação e à acentuação tônica e gráfica de vocábulos emprega-
dos no texto 19A1.

Os vocábulos “lado”, “produto”, “natalina” e “objetivo” possuem a 
mesma classificação quanto à posição do acento tônico.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

4. (CEBRASPE–CESPE – 2023) Texto 8A1-I

O Brasil é um dos países com maior proporção de alunos matri-
culados em cursos de formação de professores, mas com um 
dos mais baixos índices de interesse na profissão. Para especia-
listas, isso mostra que a docência se torna opção pela facilidade 
em ingressar no ensino superior, pelas baixas mensalidades e 
pela alternativa de cursos a distância — não pela vocação.

Estudos internacionais mostram que um bom professor é um 
dos fatores que mais influenciam na aprendizagem. Os dados 
são de pesquisa feita pelo Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), que traçou o perfil de quem estuda para ser pro-
fessor na América Latina e no Caribe. Enquanto, no Brasil, 20% 
dos universitários estão em cursos como licenciatura e pedago-
gia, na América Latina são 10% e, em países desenvolvidos, 8%.

Em compensação, só 5% dos jovens brasileiros dizem querer ser 
professores quando estão no ensino médio. E, apesar da grande 
quantidade de alunos matriculada em cursos de licenciatura e 
pedagogia no Brasil, faltam docentes para lecionar disciplinas 
específicas em áreas de ciências exatas e da natureza.

Na Coreia do Sul, por exemplo, 21% se interessam pela pro-
fissão e só 7% ingressam, de fato, na universidade, porque há 
muita concorrência e maior seleção. No Chile e no México, os 
dois índices são mais próximos: cerca de 7% se interessam pelo 
magistério e menos de 15% cursam pedagogia ou licenciatura.

“Muitos alunos concluintes do ensino médio entram em pro-
gramas de formação de professores para conseguir um título”, 
diz o economista chefe da divisão de educação no BID, Gregory 
Elacqua. Ele afirma que isso não é bom para a educação.

“A gente atrai as pessoas mais vulneráveis e que lá na frente vão 
enfrentar o desafio de educar crianças vulneráveis também”, 
diz a diretora de políticas públicas do Instituto Península, que 

atua na área de formação de professores, Mariana Breim. “Se é 
este público que está procurando a docência, temos de abraçá-
-lo e fazê-lo se apaixonar por ela”, completa. Os dados mostram 
que 71% dos estudantes de pedagogia e licenciatura no Brasil 
são mulheres, índice semelhante ao verificado em outros paí-
ses latinos.

Internet: <noticias.uol.com.br> (com adaptações)

Em relação a aspectos fonológicos e gráficos de vocábulos 
empregados no texto 8A1-I, julgue o próximo item.

As palavras ‘lá’ e ‘também’, empregadas no último parágrafo, 
são acentuadas graficamente em razão de regras de acentua-
ção distintas.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

5. (CEBRASPE–CESPE – 2023) Texto 8A2-I

Os mediadores de leitura são aquelas pessoas que estendem 
pontes entre os livros e os leitores, ou seja, que criam as condi-
ções para fazer com que seja possível que um livro e um leitor 
se encontrem. A experiência de encontrar os livros certos nos 
momentos certos da vida, esses livros que nos fascinam e que 
nos vão transformando em leitores paulatinamente, não tem 
uma rota única nem uma metodologia específica; por isso, os 
mediadores de leitura não são fáceis de definir. No entanto, 
basta lembrar como descobrimos, nos primeiros anos da vida, 
esses livros que deixaram rastros em nossa infância e, talvez, 
aparecerão nítidas algumas figuras que foram nossos media-
dores de leitura: esses adultos íntimos que deram vida às pági-
nas de um livro, essas vozes que liam para nós, essas mãos e 
esses rostos que nos apresentavam os mundos possíveis e as 
emoções dos livros.

Os mediadores de leitura, consequentemente, não estão 
somente na escola, mas no lar, nas bibliotecas e nos espaços 
não convencionais, como os parques, os hospitais e as ludote-
cas, entre outros lugares. Durante a primeira infância, quando 
a criança não lê sozinha, a leitura é um trabalho em parceria e 
o adulto é quem vai dando sentido a essas páginas que, para o 
bebê, não seriam nada, sem sua presença e sua voz. Então, os 
primeiros mediadores de leitura são os pais, as mães, os avós e 
os educadores da primeira infância e, aos poucos, à medida que 
as crianças se aproximam da língua escrita, vão se somando 
outros professores, a exemplo dos bibliotecários, dos livreiros 
e dos diversos adultos que acompanham a leitura das crianças.

Não é fácil reduzir o trabalho do mediador de leitura a um 
manual de funções. Seu ofício essencial é ler de muitas for-
mas possíveis: em primeiro lugar, para si mesmo, porque um 
mediador de leitura é um leitor sensível e perspicaz, que se 
deixa tocar pelos livros, que desfruta e que sonha em compar-
tilhá-los com outras pessoas. Em segundo lugar, um mediador 
cria rituais, momentos e atmosferas propícias para facilitar os 
encontros entre livros e leitores. Às vezes, pode fazer a hora do 
conto e ler em voz alta uma ou várias histórias a um grupo, mas, 
outras vezes, propicia leituras íntimas e solitárias ou encontros 
em pequenos grupos. Assim, em certas ocasiões, conversa ou 
recomenda algum livro; em outras, permanece em silêncio ou 
se oculta para deixar que livro e leitor conversem.

Por isso, além de livros, um mediador de leitura lê seus leito-
res: quem são, o que sonham e o que temem, e quais são esses 
livros que podem criar pontes com suas perguntas, com seus 
momentos vitais e com essa necessidade de construir sentido 
que nos impulsiona a ler, desde o começo e ao longo da vida.

Internet:<https://www.ceale.fae.ufmg.br/> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, referente às estruturas linguísticas do 
texto 8A2-I.

Os vocábulos “fáceis” e “possíveis” recebem acento por serem 
paroxítonas terminadas em ditongo oral.

( ) CERTO  ( ) ERRADO
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6. (CEBRASPE–CESPE – 2023) Texto

O debate sobre as mudanças climáticas explicita um caso extre-
mo de politização da ciência. Interesses corporativos, agre-
miações políticas conservadoras e intelectuais com pouca ou 
nenhuma credencial no campo de pesquisas da climatologia 
articularam-se material e discursivamente nos países anglo-
-saxões para evitar que as conclusões apresentadas pelo rela-
tório do Painel Intergovernamental das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC) se traduzissem em medidas regu-
latórias ou políticas públicas voltadas para a mitigação da inter-
ferência humana na química atmosférica. Dado que o acúmulo 
de evidências sobre o caráter antropogênico das mudanças cli-
máticas consolidou sua posição marginal no campo científico, 
os representantes do “ceticismo” abandonaram a competição 
por um paradigma alternativo segundo os padrões acadêmi-
cos. Em vez disso, concentraram-se no fortalecimento de uma 
“máquina negacionista” que, embora tentando preservar a 
aparência de um debate científico ainda em curso, deturpou 
sistematicamente as evidências científicas que poderiam fun-
damentar o debate público sobre as mudanças climáticas.

Luiz E. V. de Souza, Estevão Bosco e Marcelo Fetz. Internet: <diplomatique.
org.br> (com adaptações).

Considerando os múltiplos aspectos relacionados ao texto pre-
cedente, julgue o item abaixo.

Os vocábulos “ciência”, “países” e “caráter” são acentuados gra-
ficamente de acordo com a mesma regra de acentuação gráfica.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

 Æ FORMAÇÃO E ESTRUTURA DAS PALAVRAS

7. (CEBRASPE–CESPE – 2025)  Texto 19A1

Em uma teoria da compreensão de texto, o primeiro aspecto 
importante é a noção de língua que se adota. Alguns manuais 
escolares concebem a língua simplesmente como um código 
ou um sistema de sinais autônomo, totalmente transparente, 
sem história, e fora da realidade social dos falantes. Mas a lín-
gua é muito mais do que um sistema de estruturas fonológicas, 
sintáticas e lexicais. A rigor, a língua não é sequer uma estru-
tura; ela é estruturada simultaneamente em vários planos, seja 
o fonológico, sintático, semântico e cognitivo no processo de 
enunciação. A língua é um fenômeno cultural, histórico, social e 
cognitivo que varia ao longo do tempo e de acordo com os falan-
tes: ela se manifesta no uso e é sensível ao uso.

Portanto, a língua é uma atividade constitutiva com a qual 
podemos construir sentidos; é uma forma cognitiva com a qual 
podemos expressar nossos sentimentos, ideias, ações e repre-
sentar o mundo; é uma forma de ação pela qual podemos inte-
ragir com nossos semelhantes. Em consequência, a língua se 
manifesta nos processos discursivos, no nível da enunciação, 
concretizando-se nos usos textuais mais diversos. É importan-
te não confundir a língua com o discurso.

Nessa perspectiva, a língua é mais do que um simples instru-
mento de comunicação; mais do que um código ou uma estru-
tura. Enquanto atividade, ela é indeterminada sob o ponto de 
vista semântico e sintático. Por isso, as significações e os sen-
tidos textuais e discursivos não podem estar aprisionados no 
interior dos textos pelas estruturas linguísticas. A língua é opa-
ca, não é totalmente transparente, podendo ser ambígua, polis-
sêmica, de modo que os textos podem ter mais de um sentido, e 
o equívoco nas atividades discursivas é um fato comum.

Na realidade, um texto bem-sucedido é aquele que consegue 
dizer o suficiente para ser bem-entendido, supondo apenas 
aquilo que é possível esperar como sabido pelo ouvinte ou lei-
tor. É interessante notar que, se o autor ou falante de um texto 
diz uma parte e supõe outra parte como de responsabilidade do 
leitor ou ouvinte, então a atividade de produção de sentidos (ou 
de compreensão de texto) é sempre uma atividade de coauto-
ria. Isto quer dizer que os sentidos são parcialmente produzidos 
pelo texto e parcialmente completados pelo leitor.

Ao lado da noção de língua, é necessário ter uma noção de tex-
to. A escola trata o texto como um produto acabado e que fun-
ciona como uma cesta natalina, de onde a gente tira coisas. O 
texto não é um produto nem um simples artefato pronto; ele é 
um processo. Assim, não sendo um produto acabado, objetivo, 
como uma espécie de depósito de informações, mas sendo um 
processo, o texto se acha em permanente elaboração e reelabo-
ração ao longo de sua história e ao longo das diversas recepções 
pelos diversos leitores. Em suma, texto é uma proposta de sen-
tido e ele se acha aberto a várias alternativas de compreensão.

Luiz Antônio Marcuschi. Exercícios de compreensão ou copiação nos 
manuais de ensino de língua? Em Aberto, Brasília, ano 16, n.º 69, jan.-

mar./1996 (com adaptações)

Julgue o seguinte itens, relativos a processos de formação de 
palavras empregadas no texto 19A1. As palavras “simplesmen-
te” e “significações” são formadas pelo mesmo processo de 
derivação.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

8. (CEBRASPE–CESPE – 2025) Texto 19A1

Em uma teoria da compreensão de texto, o primeiro aspecto 
importante é a noção de língua que se adota. Alguns manuais 
escolares concebem a língua simplesmente como um código 
ou um sistema de sinais autônomo, totalmente transparente, 
sem história, e fora da realidade social dos falantes. Mas a lín-
gua é muito mais do que um sistema de estruturas fonológicas, 
sintáticas e lexicais. A rigor, a língua não é sequer uma estru-
tura; ela é estruturada simultaneamente em vários planos, seja 
o fonológico, sintático, semântico e cognitivo no processo de 
enunciação. A língua é um fenômeno cultural, histórico, social e 
cognitivo que varia ao longo do tempo e de acordo com os falan-
tes: ela se manifesta no uso e é sensível ao uso.

Portanto, a língua é uma atividade constitutiva com a qual 
podemos construir sentidos; é uma forma cognitiva com a qual 
podemos expressar nossos sentimentos, ideias, ações e repre-
sentar o mundo; é uma forma de ação pela qual podemos inte-
ragir com nossos semelhantes. Em consequência, a língua se 
manifesta nos processos discursivos, no nível da enunciação, 
concretizando-se nos usos textuais mais diversos. É importan-
te não confundir a língua com o discurso.

Nessa perspectiva, a língua é mais do que um simples instru-
mento de comunicação; mais do que um código ou uma estru-
tura. Enquanto atividade, ela é indeterminada sob o ponto de 
vista semântico e sintático. Por isso, as significações e os sen-
tidos textuais e discursivos não podem estar aprisionados no 
interior dos textos pelas estruturas linguísticas. A língua é opa-
ca, não é totalmente transparente, podendo ser ambígua, polis-
sêmica, de modo que os textos podem ter mais de um sentido, e 
o equívoco nas atividades discursivas é um fato comum.

Na realidade, um texto bem-sucedido é aquele que consegue 
dizer o suficiente para ser bem-entendido, supondo apenas 
aquilo que é possível esperar como sabido pelo ouvinte ou lei-
tor. É interessante notar que, se o autor ou falante de um texto 
diz uma parte e supõe outra parte como de responsabilidade do 
leitor ou ouvinte, então a atividade de produção de sentidos (ou 
de compreensão de texto) é sempre uma atividade de coauto-
ria. Isto quer dizer que os sentidos são parcialmente produzidos 
pelo texto e parcialmente completados pelo leitor.

Ao lado da noção de língua, é necessário ter uma noção de tex-
to. A escola trata o texto como um produto acabado e que fun-
ciona como uma cesta natalina, de onde a gente tira coisas. O 
texto não é um produto nem um simples artefato pronto; ele é 
um processo. Assim, não sendo um produto acabado, objetivo, 
como uma espécie de depósito de informações, mas sendo um 
processo, o texto se acha em permanente elaboração e reelabo-
ração ao longo de sua história e ao longo das diversas recepções 
pelos diversos leitores. Em suma, texto é uma proposta de sen-
tido e ele se acha aberto a várias alternativas de compreensão.

Luiz Antônio Marcuschi. Exercícios de compreensão ou copiação nos 
manuais de ensino de língua? Em Aberto, Brasília, ano 16, n.º 69, jan.-

mar./1996 (com adaptações)
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Julgue o seguinte item, relativo a processos de formação de 
palavras empregadas no texto 19A1. As palavras “cultural” e 
“histórico” são formadas por processo de derivação.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

9. (CEBRASPE–CESPE – 2025)  Texto 19A1

Em uma teoria da compreensão de texto, o primeiro aspecto 
importante é a noção de língua que se adota. Alguns manuais 
escolares concebem a língua simplesmente como um código 
ou um sistema de sinais autônomo, totalmente transparente, 
sem história, e fora da realidade social dos falantes. Mas a lín-
gua é muito mais do que um sistema de estruturas fonológicas, 
sintáticas e lexicais. A rigor, a língua não é sequer uma estru-
tura; ela é estruturada simultaneamente em vários planos, seja 
o fonológico, sintático, semântico e cognitivo no processo de 
enunciação. A língua é um fenômeno cultural, histórico, social e 
cognitivo que varia ao longo do tempo e de acordo com os falan-
tes: ela se manifesta no uso e é sensível ao uso.

Portanto, a língua é uma atividade constitutiva com a qual 
podemos construir sentidos; é uma forma cognitiva com a qual 
podemos expressar nossos sentimentos, ideias, ações e repre-
sentar o mundo; é uma forma de ação pela qual podemos inte-
ragir com nossos semelhantes. Em consequência, a língua se 
manifesta nos processos discursivos, no nível da enunciação, 
concretizando-se nos usos textuais mais diversos. É importan-
te não confundir a língua com o discurso.

Nessa perspectiva, a língua é mais do que um simples instru-
mento de comunicação; mais do que um código ou uma estru-
tura. Enquanto atividade, ela é indeterminada sob o ponto de 
vista semântico e sintático. Por isso, as significações e os sen-
tidos textuais e discursivos não podem estar aprisionados no 
interior dos textos pelas estruturas linguísticas. A língua é opa-
ca, não é totalmente transparente, podendo ser ambígua, polis-
sêmica, de modo que os textos podem ter mais de um sentido, e 
o equívoco nas atividades discursivas é um fato comum.

Na realidade, um texto bem-sucedido é aquele que consegue 
dizer o suficiente para ser bem-entendido, supondo apenas 
aquilo que é possível esperar como sabido pelo ouvinte ou lei-
tor. É interessante notar que, se o autor ou falante de um texto 
diz uma parte e supõe outra parte como de responsabilidade do 
leitor ou ouvinte, então a atividade de produção de sentidos (ou 
de compreensão de texto) é sempre uma atividade de coauto-
ria. Isto quer dizer que os sentidos são parcialmente produzidos 
pelo texto e parcialmente completados pelo leitor.

Ao lado da noção de língua, é necessário ter uma noção de tex-
to. A escola trata o texto como um produto acabado e que fun-
ciona como uma cesta natalina, de onde a gente tira coisas. O 
texto não é um produto nem um simples artefato pronto; ele é 
um processo. Assim, não sendo um produto acabado, objetivo, 
como uma espécie de depósito de informações, mas sendo um 
processo, o texto se acha em permanente elaboração e reelabo-
ração ao longo de sua história e ao longo das diversas recepções 
pelos diversos leitores. Em suma, texto é uma proposta de sen-
tido e ele se acha aberto a várias alternativas de compreensão.

Luiz Antônio Marcuschi. Exercícios de compreensão ou copiação nos 
manuais de ensino de língua? Em Aberto, Brasília, ano 16, n.º 69, jan.-

mar./1996 (com adaptações)

Julgue o seguinte item, relativo a processos de formação de 
palavras empregadas no texto 19A1.

As palavras “indeterminada” e “aprisionados” são ambas forma-
das pelo processo de composição, respectivamente, por agluti-
nação e por justaposição.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

10. (CEBRASPE–CESPE – 2023)  Texto 8A2-I

Os mediadores de leitura são aquelas pessoas que estendem 
pontes entre os livros e os leitores, ou seja, que criam as condi-
ções para fazer com que seja possível que um livro e um leitor 
se encontrem. A experiência de encontrar os livros certos nos 
momentos certos da vida, esses livros que nos fascinam e que 

nos vão transformando em leitores paulatinamente, não tem 
uma rota única nem uma metodologia específica; por isso, os 
mediadores de leitura não são fáceis de definir. No entanto, 
basta lembrar como descobrimos, nos primeiros anos da vida, 
esses livros que deixaram rastros em nossa infância e, talvez, 
aparecerão nítidas algumas figuras que foram nossos media-
dores de leitura: esses adultos íntimos que deram vida às pági-
nas de um livro, essas vozes que liam para nós, essas mãos e 
esses rostos que nos apresentavam os mundos possíveis e as 
emoções dos livros.

Os mediadores de leitura, consequentemente, não estão 
somente na escola, mas no lar, nas bibliotecas e nos espaços 
não convencionais, como os parques, os hospitais e as ludote-
cas, entre outros lugares. Durante a primeira infância, quando 
a criança não lê sozinha, a leitura é um trabalho em parceria e 
o adulto é quem vai dando sentido a essas páginas que, para o 
bebê, não seriam nada, sem sua presença e sua voz. Então, os 
primeiros mediadores de leitura são os pais, as mães, os avós e 
os educadores da primeira infância e, aos poucos, à medida que 
as crianças se aproximam da língua escrita, vão se somando 
outros professores, a exemplo dos bibliotecários, dos livreiros 
e dos diversos adultos que acompanham a leitura das crianças.

Não é fácil reduzir o trabalho do mediador de leitura a um 
manual de funções. Seu ofício essencial é ler de muitas for-
mas possíveis: em primeiro lugar, para si mesmo, porque um 
mediador de leitura é um leitor sensível e perspicaz, que se 
deixa tocar pelos livros, que desfruta e que sonha em compar-
tilhá-los com outras pessoas. Em segundo lugar, um mediador 
cria rituais, momentos e atmosferas propícias para facilitar os 
encontros entre livros e leitores. Às vezes, pode fazer a hora do 
conto e ler em voz alta uma ou várias histórias a um grupo, mas, 
outras vezes, propicia leituras íntimas e solitárias ou encontros 
em pequenos grupos. Assim, em certas ocasiões, conversa ou 
recomenda algum livro; em outras, permanece em silêncio ou 
se oculta para deixar que livro e leitor conversem.

Por isso, além de livros, um mediador de leitura lê seus leito-
res: quem são, o que sonham e o que temem, e quais são esses 
livros que podem criar pontes com suas perguntas, com seus 
momentos vitais e com essa necessidade de construir sentido 
que nos impulsiona a ler, desde o começo e ao longo da vida.

Internet:<https://www.ceale.fae.ufmg.br/> (com adaptações)

Considerando as ideias e os aspectos linguísticos do texto 8A2-
I, julgue o item que se segue.

A palavra “paulatinamente” (segundo período do primeiro 
parágrafo) é formada por derivação parassintética.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

 Æ ADJETIVO

11. (CEBRASPE–CESPE – 2024) Abre-se uma janela do Centro 
Operário. Será a aula de Dona Palmira em 1920 ou há reunião 
para discutir os estatutos? Durante toda a minha infância, eles 
discutiram os estatutos. Eu não podia entender nada, mas havia 
pontos terrivelmente sérios. Era “Centro Operário de Proteção 
Mútua” ou “Centro Operário E de Proteção Mútua”? Pela noite 
afora, ano após ano, um mulato meio velho e magro, de ócu-
los, o dedo em riste, a voz rascante, atacava com extraordinária 
ferocidade aquele E. Não conseguiu derrubá-lo; os operários 
talvez se sentissem fracos, sozinhos, precisavam daquele E que 
os conjugava com outras camadas sociais. Ficou o E, meu pai 
foi diretor e, quando morreu, teve auxílio no enterro, tudo sem 
ser operário, tudo graças àquele E. Sem o E eu talvez não tivesse 
estudado ali, não me sentaria no comprido banco, onde o últi-
mo da esquerda era o preto Bernardino, e à direita, o rosto lindo 
de Lélia, com seus cabelos doces e uma covinha quando sorria. 
Quando não estavam discutindo os estatutos, ou providencian-
do um enterro de sócio, com a bandeira do Centro em cima do 
caixão, os operários E todos que queriam proteção mútua esta-
vam dançando; sons de pistom atravessam meu sono infantil; 
eu achava estranho e ao mesmo tempo alegre e feliz haver baile 
na mesma sala onde eu tinha aulas.


